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REPUBLICA TOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

AWO XXXIX TEIIf A-FETRA, <i DE \0\. VIBRO DE 1923 N. 153 

SENAno FEOPRAL 

CommissSo do Poderes 

São convidados os Sr». Senadores, menibios desta Com- 
bií -.Vi para uma reunião amanhã, 7 do corrente, ás 15 ho- 
ras aOrn t! ■ m irem a leitura do parecer do Sr. í.r.uro «o- 
dr.' ;obre as cleioOw realizadas no Estado da Bahia, no dia 
22 do julho, proa preenchimento da vaga com o fallechnenfo 
do Sr. Senador Rny Barbosa. 

Connnissão de Justiça e legislação 

REUNIÃO, EM 5 DK NOVEMBRO DE 1023 

Prosiilcneia da Sr. Eusébio «'• Andrade 

E' aberta a sessão com a presença d<t« Srs. Eusébio de 
Andrade, Jlanocl Borba, Affonso Cimarrn, Ma;cílio âc La- 
•rrda e Cuniia Macaado, deixando de comparecer os Sis. 
Adolpuo Gordo e Jeronymo Monteiro. 

Lida o approvada, sem observações, a acta dos trabalhos 
anteriores, o Br. Pi-, sidonto distribuo ao Sr, Cunha Machado 
a proposição n. 07, do 1023, f(ue proroga o prazo a que se re- 
fere o art. 1* do decreto n. 4.«24, de 1922. 

São lidos, appmvados o assignados os seguintes pare- 
•eres; 

Do Sr. Marcilio do I^cerda, concordando com o voto da 
Camara dos Deputados" pelo qual foram acccitas 22 e rejei- 
tadas 15 das emendas offerecidas pelo Senado á proposição 
í. IS«, do 1020, que reorgnni/a os registros públicos; e de- 
ferindo, por um projecto dc lei, n requerimento n. II, de 
1023, era que D. Ro.sa Araujo Domingues Carneiro pede lhe 
seja relevada a presoripcfto afim de potler Irabtlrtar-se á per- 
cepção do montepio a que se julga mm direito, pomo irmã 
solteira de Joaquim de Araujo Domingues Carneiro, ex-t* ps- 
•ripturario da Alfandega do MaeaM; 

Do Be. Cunha Machado, dcfcriiwk», per um projecte de 
lei, considerando em disponiliilidade com es respectivos ven- 
cimentos o inspector geral do seguros, l)r. Pedro Vergue d, 
Abreu, o requerimento n. SI, de 102^ em .pie eate soherta 
•ou(agem de tèmpo do serviço publito; 

Do Sr. Affonso Camargir, alteudemlo, por ura projecto 
de lei, a algumas das solicilaçòçs feilas pelo Senado do Mi- 
nas Geraes, no officio n. 288, de 1923, de aecòrdo cora Jeli- 
heeaeões do Omgresso das Mnnrnpalidadrs Mineiras, reque- 
rendo a audiência da Commissao de Finanças sobre os A-mais 
pedidos do me mo officio, O projecto apfesontado rado m- 
latec clabelere que no crime definido em o decreLo legis, 
falivo n. 1.162, do 12 do dezembro do 1890, art. l", n. I a 

pena -rá de prisão ceitular por seis mezes a um anno, saiwf.J 
o ■. esmo mine inafium.avel, o o dispo.-to no art. 409 d« Co- 
d-go Penal também app li cavei ás penas de prisão cor- 
ceceional de que tiula o decreto n. 0,991, do 19 de iun'J 
de 1908. te 

~ • 
120" SE SB IO, EM 5 DE NOVEMBRO DE 1923 

miESIPE-XCIA DOS SRS. OLKaiRIO PINTO, 2° SECnET.UHO, E BSTACtí? 
Coimbra, presidente 

ássr.^ss»,Jiirii.*"?"» *> *tíss^mJSu- 
n i , u godo, Bernardino Monteiro Nilo pH.--.rhi Pau'0 de Rrontm, Sampaio Corrêa, Bernardo Monteiro AD 

vnícanti Afforao^Lr«U Uamo"í C:lí;ldo- Carlos Ca-' . icanta Affonso Je Camargo. Lauro Muller, Felipne Sohrmdt 
• » os r-aatos, Caídas Barbosa e Vespucio de Abreu (23),' 

0 Sr. Presidente — Havendo numero, está aberta a ses-lo. 
\ao ser lida a acta da sessão anterior. sos^or 

 n.'s,r-..CaT*0* Cavalcanti (srndndv dr. 2" Seeretarini mnV eu ã ieiii, a da acta da sessão anterior mie dosBi em ,ii- 
cussão, á approvada, sem rrelamaçgo ' P ' 

telrV 

PARECER 

N. 291 1923 

j-,;; •«nrs.ísrií 

Os !raballuis preparatórios de estudo, emenda o revisão 
do pr. ...cio elaourado pelo juriscobsulto De. Herculano Mar- 
e. • l!y;.-z de íiouza, de accòrdo com o decreto n 2 379 de 
4 de janeiro de 1911- • "O 

re , a - ^na.r 'UderH):''1^13 af,UC,l<' ff0vern0 <»"» «« 
'i relatório parcial apresentado pefo ervtSo Srwadftd 

Dr. João I irz Alves, actual Mi u-íro da Justiça e do Intorior" 
Observações referentes á i«rfe do projecto que re- 

gula n enmn.ere o «iaritirtio .4. ervaç«>s de autoria do «ae- 
i",--,j jni/ fé...-/a 1 Dr. José Tavais-s Bastos* 

de rjfi a ?.)17 ^ cwnrni,s^ "pe^al nos anno? 

Mma0n''. mTh ^ida. de satHlosis- 
de e-n V- • / w ar.N- ": .a -i» •!' projecto lagier 
f„v. rs epe. os sociedades rommerciacs, sua iu ao .. outras, ua dissolução, liquidarão, efe.: 

" ^àliallm até agora realizado, a ' subsídios « d., elemeutos m-.tlhidos para a 
^ 7

l
a' ' "1,ra 'bi lairuinliu responsaidlidade « do tão gi a ul.» aicaiNN! oara as relações eoiuracreiíuis. 

Do cstu ... ieito da goiKloi .ção mcditurta'aoafca do nlnoo 
gev.vj .... uaiaatho da.p.elh. m:a--ms.HIo. das modifMSr 
per v.v.-s rsd.rm-s, que o pi oodroduz r no or' 
gan.smo «o novso d.roiío eumn.ercial, ser rú ssivói dei- 
xar de prever o embate e o choque do idéas qua .verom en- 
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eejo de apparecer logo que a piuibeaç:5 e u distribuição d» 
obra do Inglês de Souza habilitaram os nossos jurisconsultos, 
bs membros do Poder Legislativo e a imprensa do paiz, a co- 
nhecerem as idéas principaes por elle impostas. 

Como s(5e sempre acontecer cm casos de tal natureza e 
em momento de revelação das competências especializadas 
em um .lado ramo do direito privado, — surgiram em todos 
os ângulos tio pare criticas mais ou menos injustas á proje- 
ctada reconslrupçao do posso direito commercial e quasi todos 
oriundos das escolas extremadas em que se collocaram os 
autores de taes criticas. . ,, ,, . 

Uma codificação qualquer que ella seja, nao pode auender 
ao ponto do vi 'ta de todos os escriptorcs e de todos ps tlou- 
trinadores, unanime quando querem elles ser extremistas. 

Melhorar coríservanda é a directriz aconselhada pelas 
Opiniões mais autorizadas e por todos aquelles que teem maior 
^ôruma e maior cabedal de observação 

A Commissão Especial reconhece que o estado actual da 
.nossa legislação commercial, alterada e innovada desde 1882 

m a refonna -tis disposições sobre «Sociedades Auonyma»; 
peio docroto n. 917, de outubro de 1890, do Orovemo Provi- 
,nri,. da narte 3* do Codigo Commercial referente ás «Fallen- 
ciuu. com o desdobramento rto multas das di&posiçoes ao Co- 
diso de 1850, em outros tantos institutos novos de vida au- 
tónoma- reclama, desde muito tempo, a modernização do nosso 
Codigo Commercial para abranger tudo quanto possa dizer 
respeito ao commercio e evitar a legislação esparsa e ia- 
- montada que hoje temos. , , , , 

Assim também o longo tempo já decorrido desde a ua- 
i,macio do projecto de reforma em 1912, até hoje, sem que 

se sido possível aos altos poderes da Republica com- 
rb-uà pela discussão, «menda e votação da part.>_ d.) legis a- 
live _ e sMiitçrw. promulgação e regulamentação da uai o 
d i -ulivo -- dotam o paiz de um Codigo do commeioio 
a Vira das'necessidades do momento e á par da nossa cul- 
to ; aconselha não retardar por mais tempo a elaboraçao da 
iv a do Codigo Commercial. 

Mo «:• licito deixar do reconhecer que o magnifico traba- 
lho dwiueUô notável Jurisconsulto e palácio é .passível de 
corr ■ • que. sem alterarem substancialmente a structura 
podem'concorrer para melhoral-o ainda mais. 

1 '.hdKmado antes da promulgação do Codigo Civil quando 
Os prUicipios geraes e basicosf de todas as relações de direito 
priwlo aão f stavam ainda codificados, o projecto Ingltz de 
Souza teve de, prudentemente, inserir no texto do Codigo 
Coimneibiál princípios e preceitos do direito civil que devem 
lio ser ('-.purgados afim de que subsistam . Omonte naquelle 

'iCoci -vo,- o Codigo Civil. 
eliminarão de (aes preceitos e dispositivo, ja consa- 

gran i no ( idigo Civil e que no mesmo Codigo tem oCu logar 
<• ( . i -qiH-ia próprias, não deve nem pôde ser motivo de io- 
fard-iii tHo da discussão o approvação do projecto ora se- 
guhd > turno, afim de receber emendas e soffrer modificações 
(pii n melhorem em seu contexto, em sua redacção e em suai 
linguageni., 

A im, pois, a Coramissão é de parecer que o projecto, 
— 1. i como está actualmente elaborado e redigido, —- seja 
dai. para discussão e approvado afim de que, decorrido o 
In! '- íicio regimontal, possa receber em 3" discussão, a.j 
•iii ndã. que tiverem de fazer os Exmos. Sr®. Senadores com 

a sua alta rapacidade e sabedoria. 
Toda demora que acaso, soffrer a diseu- ão e votação do. 

projecto de reforma do Codigo Commercial bem pôde ucar- 
rriar para a vida iuridica das relações de commercio pre- 
jnizo,. moraes de alta monta e bem assim prejuízos materiaes 
eslimavois em avultadissimo valor. 

Idos embai es da grande guerra o da conflagração que 
aniquilou multidões, cidades e frotas, sahiu o humanidade 
civilizada reclamando novos moldes e novas directrizes quer 
para o sm commercio interno quer para o seu commercio in- 
ternvional, avultando, principalmi n e, o commercio mari- 
timu .-ada dia mais intenso e entre paizes os mais difierentes 
fida luigua, pelas distancias, pelos ha- itps o tradições e pela 
nova legislação que se vae iivipianuinuo. 

notai' o Brasil de um appareibumento jurídico que re- 
vele o seu progresso e alta capacidade dos seus poderes poli- 
lieos é obra de são patriotismo que não comporta vacillucõea 
ncTi- demoras. 

i -.la 

do 
de 

,7 'wí ih;i\c»i ut" tílU/Ulilitti rahaniu IiuiTíiino. o projeoto tem unidade, tem systhema. tem 
ôjpr jqjidtço inestimável^ 

Ar. emenda que porventura, forem offerecidas em ter- 
ceira discussão poderão tornal-o ainda mais lídimo e perféRo, 
sem prejudicar a relativa urgência com que dèVorá ser dis- 
cuiido e votado atinai. 

Sala das Commissões. 3 de novembro do 1923. — Eusé- 
bio de Andrade, Presidente, interino e Relator. — Mavcilio de 
Lacerda. — Lopes Goncalves. — Ferreira Chaves. -^'Vunha 
Machado. — J- ito Chenaont^ ■ 

PROJECTO DO 9KNAD0 N, 42, PE 1923, A QUE SE REFERE O PARECER. 
SUPRA 

Esto projecto será publicado depois. " ' 

Compare mm mais os Srs. Lopes Goncalves, Beniamin 
Barroso. Modesío Leal, Irineu Machado, Adõlpho Gordo' Her- 
menegildo de Moraes (6). 

Deixam cie compiu e vr, com causa justificada, os drs A 
Azeredo, Mendo - a Martins, Silvério Kery, Pires Robello Bar- 

va, Eusébio de Andrade. Çr iujo Góes, Gonçalo Rollemberg Si- 
queira de Mem-.es, Antomó .Moniz, Moniz Sodré, Jeronymo 
Monteiro, Mareilio de Lacreda, Miguel de Carvalho, Bueno de 
Paiva, Bernardo Mon loiro. Francisco Salles. Alfredo Ellis José 
Murtinho, Ramos Caiado, Generoso M .rques e Vidal Ra- 
mos (33). 

0 Sr. Presidente — Ooutinú a hora do exped mie /em 
a palavra o Sr. Alfonso de Camargo. 

0 Sr. Affor-.o de Camargo '(*) ■— _. i-residente, vou " h- 
metler á consideração do Senado um pmjecfo, que tem por 
objeelivo a modi.i ição de algumas das clausulas do contracto 
ioito com o Ce', no do EMr.do do Paraná paia a construccão 
do porlo tíi Pa -anaguá. 

Da sua modificação vae depender em grande parte, n rea- 
í.zaçao nesse imaortanle melhoramento, que virá influir de 
modo dicis-vo, na vida eeonomio. daquelle Eslado, no desen- 
volvimento do -ou intercambio commercial. hojo já bastante 
vultuoso, não < istante os obslucuios advinnos da falta de um 
Iji,: ;.o nui çoí nnda á cm tassãa < ommercial productora 
oaqurila rica cax um-oriptAo dç Republica. 

O projecto c o seguinte: 
.Art. 1. As cla-ul.is V), XXL XXII, XXIII e XXVII do 

contiaito iiimad t com o 'olado do Paraná, para construccão 
das Obras do Porto de Paranaguá, serão substituídas nelas 
seguintes: 

Clausula VI — As obras de construcç.ão serão iniciadas 
aló dón annos depois da . nprevação pelo Tribunal de Con- 
tas, deste novo contracto devendo ser realizadas de preferen- 
cia a.- obvu.s que pcnnittaio immediata exploração commer- 
cial do porto a oual deveu», s- i inaugurada effecliva e effi- 
cientemenl,. dentro do pia, u». lie» annos depois de iniciado 
o serviço do conslrueção de modo a permiltir a raalizai-ão in- 
fegral do projecto como f i descripto iu clausula II, com o 
proprio rendimento do porlo. 

Clausula XXi Fie;, reduzida de bO para õ0% dá renda 
bruta a parte conriderma . "i M liquida. 

Clausula XXIl — As ta u ápprovadas serão revistas de 
cinei em einco annos. fir.mdo suieili» a redneção quando os 
lucro liquido ex •- derem de t'?*/» de capital empregado nas 
obrar, r do accòrdo corn o esta1 'lerIdo na clausula ie^uinte 

Clausula XXTl) - O pn.dueto do imposto de 2% ouro" 
arrecadado pelr Alfand de Paranaguá erá considerado 
rendu ordinária dc por ». 

Quando toda; rs obr - projectadas e mencionadas na' 
clausulo TTI esíive em concluiõiis o a renda liquida do porto 
aftinj.ir a mais de 12% do capital realmente empregado nes- 
sas obras, o ereesso sc-á >• upregado ern completar a renda 
de 12% sobre o rapil.al c -cetivo em todos os annos ante- 
riores em que er a renda não o atlingir a essa taxa a nartir 
do inicio dn exn'-riu ão do perlo, ' 

Após a realizai ão õç-sa disposiçfii», será restituida ao Go- 
verno Federa! r> parle «ia ronde liquida que exceder da :nm- 
iria correspond te a •D capital empregado nas obras 
até que tenha '.mo lido para o mesmo Governo a totalidade dó 
producto do imposto de 2% ouro. 

Bõ então procede,-- --ha á applicação do dispositivo da 
clausula anlenoi. 

Clausula XXVII O Governo Federal só podem, resgatar 
a obras .>0 ..unos ap»». o in.e o .da exnlo.aeão do porto. 

O preço b.. rcsei.le rá ixado de modo que. reduzido a 
opoheos da divula pubhci. produza uma renda equivalente & 
10% do capital effect.vãmente empregado nas obra,, com X 

K*) Mo Xoi revirio polo orador- 
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desconto da importância que porvemor.i" lenha sido amorti- 
zada, contanto que essa importância nâo ufrapasse a me- 
tade do dito capital, de modo que resgatadas as obras, o Es- 
tado receba pelo menos metade do capital dispendido a titulo 
do lucros ceSvSantee. 

A<rt. 2.° Revogam-se as disposições em contrario. 
Sr. Presidente, o projecto modifica as clausulas VI, XXT, 

XXTI, XXIII e XXXII do contracto ora em vigor, por forca 
dos decretos ns. 12.477, de 23 de maio, e ^2.590 de i de 
agosto de 1917; 14.731, de 17 de março de 1921 e 15,707. de 
3 de outubro de 1922. 

| A clausula VI dn contracto vigente estabMece que a cori- 
fctrucçâo devo ter inicio afé o dia 22 de dezembro dn corr.míé 
anno. A modificaçfio proposta proroga o prazo por dous an- 
nos a contar da sua approvaç&o oelo Tribunal do Goni as o es- 
labeleco que, do preferencia, sejam exeailnd ; as obras, qué 
permiftam, immediato exploração commercial do porto. 

(Assume a presidência o' Sr. Estácio Coimbra. Presi- 
dente.) 

A situaçSo financeira mundial nestes últimos anne tem 
obstado a que o Governo do Eslpdo do Paraná cor.' > 0 os 
recursos necessários á*construcofio e aos melhor ontos do 
Porto do Paranaguá. Alám disso, Sr. P^osidenfo ..nfros 

" obstáculos advieram, como ç^se do Tribunal do Cortas só ter 
Registrado o respectivo contracto um anno depois do ■icreto 
que o autorizou. Assim ó mie o tribuna! somente o r. is- 
trou cm dezembro de 192?. quando o decrefo que o aulnr zou 
foi de outubro dn 1921. K' osso o motivo por que a clausula 
rrodificai h p pede que o prazo da nova prorogação con- 
fado da dadfa em que o novo contracto fõr registrado pelo 
Tribunal de Contas. 

O Sn. Carlos Cavaloanti — Nada mais insto. 
O Sn. Afponso Camaugo — Al dm disso acarajé que o 

faefo do serem feitas e atacadas as obras que ( ab. n desde 
logo uma renda ou de serem de preferencii» concluídas as que 
permiti,em immedtala exnloracão commercial, d ho 'ante Jus- 
tificável, porque dessa maneira diminuirá a api licaçfio d.' ca- 
pital c, consequentemente, a sua amerWzacSn p n rpspecírvo 
juro. 

.* claifsiffii XXI do contrrefo actual considera como renda 
liquida — o valor forrefjnnndcuie a 60 da r ada bruta. 

A clausula modji cativa reduz de 60 nara 50Ç'- da retida 
bruta, a parte considerada a renda liquida. 

Excessiva. f»r. Presidente. »'• a base tomada para a renda 
liquida do norfo. 1 • lalmlecendo-se nuc elln seja corre e.- 
denle a 00% da rende brqta. 

15' claro. Sr. Prés" bmt.e, que a c'ausula conlractual peja 
qur.l as lavas de expiração d ' nrrlo devem Ser revistas e d5- 
minnidas. a med da que a renda liquida alcance a da! mina- 
da imnortancia, •ratautri-se uma do operação de credito, ve- 
v a dírficuligc o ievantamen'0 lo 1 ■ p-■'..ivo cie ic q:e 
os prestamistas vejam que a renda liquida do porto 6 corres- 
pordente a 60 % aa "cuíIh liruto. 

As clausulas XXfl e XXIII dn cantmcto actual deter- 
rur.am "que as tn.v.is do porto serão revista ile c:.iCO em 
cinco annos, ficando sujeitos a roducçíTo, quando o? lucros lí- 
quidos excederam do 12 % do cnnifal empr* lo na? " 
e que. inietsoss estas, o produclo da taxa 2 %, ouro. . > a 
importação pelo porto, ora contrariado, terá co 10 m plin ão 
especial o serviço do canifal empregado na< rc' -id as, 
devendo o Estado requisitar, na occasiSn opnorluna. do Minis- 
tério da Viação e Obras Public as proviaeu nas aece trias 
para a entrega das respectivas imporlancias. 

Si, depois do iniciada a exploração do Porto, em qual- 
quer extensão do cáos, fôr verificado que a ruída bruta totais 
foi interior, em dèlerminndo anno. a 6/60 do capital empre- 
gado. deduzida a competente amortização, terá ainda o Esta- 
do do Paraná direito a receber o pari' ne aria para per- 
fazer aquebe resultado do produclo da laxa" 2 %r ouru -0- 
bre a importação arrecadada no refárido anuo, 110 p.írto ora 
contrartaoo, limitada, porám, a responsaliilidáde da Enião ao 
total do produclo dessa taxa de 2 '%, ouro, no referido. anno 
e no mesmo porto". 

As clausulas modificativas osiabetecem qu1 "a red rtçíio 
das taxas do que trata a clausula XXIT, serão de accõrdo com 
o estabelecido na clausula* seguinte, que. as-iin eslatue: 

« O producto do imposto de 2 %, arroca lado pela Mfan- 
de^a de Paranaguá será considerado renda ordinária do "octo. 

Quando todas as obras projectadas e mencionadas na 
Clausula IIT, "stiverom concluídas e a renda liquida do porto 
atfiogir a mais de 12 % do capital realmente empr. gado 
nessas obras, o excesso será empregado em completar a ren- 
da da 12 % sobro o capital reapocl vo, em lodos os annos an- 
teriores era que essa renda não alUngir a essa laxa, 4 parlif 
do inicio da exploração do porto. 

iNovcbam-o flg 

Apás a realização dessS disposição, sorá resttbuida ao Gff- 
Vcrno Federal a parte da renda liquida, que excedida som" 
taa corregnondente a 12 % do capital empregado nas obrg'; a 
ato que tenha revertido para o mesmo Governo a totalidade' 
do imposto de 2 %, ouro, applioando-se então o dispositivo 
da clausula anterior, ' 

0 contracto actual na sua clausula, difficulta a entrSg* do produclo correspondente aos 2 %, ouro, cobrados no porto 

Hva t?,in.a - • por 8980 "10tivo d"6 « clausula modifica- in a pede que seja essa renda considerada renda ordimum . 

onp *0r,*r?'r. v ? f®!? Justo' 6 certo. Cr. Presidiuiic. "e^f'0 0 Estado de assumir sérios oomprômiseos resul- 
de operações de credito para a construcçâo desses me- 

lhoramentos e necessitando dispor immediatamanU» dos rc, 
«ursos que o contracto lhe assegura, precisa de usaiv es fa- 
crlrlades quanto a applicação do producto do imposto do 

ínaTsda fnVn r€cc,11™rtto ■ $•. «manto á modificação para "a axa que serve de garantia á remuneração do cmital 
ou^?£a

Tia do porto, também não é demafs 
e dní' no V,m l ,Petí'K:na.(

aUer;lí,aí». ponque os juros estabem- 
e se do CAn{p;C 0cPl;in?UM0 £,r0m Je f! ao passo que, 
S a 8 •% es"ab0lecido em 1917, são superiores 

men/^w condiÇões' Sr- Presidente, o Estado, que forçosa- 
ao rnnr m.^n cons0^?r caPltfll, com juros maiores q. 
on n^ulho garantia o contacto primitivo, o quaronnv 
aidade norfnnm hp"1 levantal-0' clei1tr0 do sem neees- 
fiberd^r^p^sp 1,0 exterior, fica com mais 
ao« '{•iras 1 - ^j0 f"SSa ^ausula, a «orrespondonte- * 
-dasdPQpl remuneração do capital empregado, sejam alte- 

íori i-- transacções?im«meira8.h0je e0m0 norma * 
{Deuva a cadeira da Presidente o Sr . Estácio «WwtT i 

Olegário Pinto,'** Secretario." 
e^ 0 slabelecc que o 

•a" 8 % rio'rnniVoT«e^?- qrumiza uma renua equivalente 
des^/ufo rtft Çmnnrtnnn men 0 emProfado nas obras, com o 
zoda importância que porventura temia sido amorti- 

A clausula modifioativa determina que o Governo Fe o ai 

ração do porlm'^" 0braS ,rintí' aP^ o inicie da ofpío8-1 

,„o0 resgate será fixado de modo que reduzido a 
?n 1: m^^V.,tUrf

pn.b ica' prof!"za uma ronda equK^lentB a 
i™-/v'n«0 p effectivamcnte empregado, com o desconfo da irnpoi fnnma que porventura tenh: sido amortizada coriuniu 
qu essa importância . ão ultrapasse a meíade ^ dUo canltal 
r'r.tlun<ud*i0 r^aV.«<»« a,!? obras, o Estado receba, rmlo mvnos' 

Sr ProQiPpmf18!150'^' í 0 fi J110 de bicros cessantes. ' " 
riz» - « ! í í ' vanlauJo-se de uki poi io que é o escoa- c ju na upal dos proouclos dt» um dos Esfados mais ricos da 
™^riVU|0, ^?TSen'0i <**POis de feita essas obras aSÍ gm nlaiá de inlen8idade..n8p o justo que, depois do todos os 
c orços empregados pelo Governo du Estado para levar •» 
pi o"', serviços de (anía monta, esses serriços, no momento' 

e-o •,am d8,n'i0 r0nda ^'"'«'onte e vulfuosa, eanTem-' -pados em qualquer momento pelo Govern' Federal 
Ab m disso, não se determina um prazo para V resgatei 

o que quer dizer que, ao ler o Esfftdo do fazer qualquer-opera- 

certrf cr' absolutamente pôde oslrubar-se em ura prazo 

THinA^'aui.1^090, V. ^r",0- Sr. Presidente do Estado do Pa- 
ST . Q inus|;'. e bomado Sr. Dr. Munhoz da Rocha, quandó r z, i ui sua mi una mensagem, que o Estado deve reservar para 
si a-expioraç: o do porto, pois não se comprebei do outro regi- 
men em um drparf monto, como o Paranú, que, apezar de seu 
apreciável de-. n volvi mento, deve se eonside. ar, lendo cm vista' 
as sua- .pos dbilid.íde# económicas, um F.sfado aúida efn for- 
bia-.ao e cu,ia evolução no aprovei!amento de suas fontes do 
riqueza, não se pede medir, SI a venda actual do porto com- 
por ■ .i joryiço de juros e amorlização do capilal necessário" 
? execução das bbraa, claro é que, em futuro pfoxirao, anreson- 
dns t^' s"® t^Ue lieri5u a'a a an»pliac5o do serviço o reduccio t 

/ Sr. Presidente, jrsflflc do assim, ligeiramente, o projecld. 
espero que o senari > o forriará na devina consideração, atí.en- 
cen ih a mi" as obras do porto de Paranaguá vão, no momentoi. 
beneífridr um .Vnrlb da Federação que tem demonsi ado l,od*\ 
a ei icienma do seu tiobalho, aufmentaodo a sua nonnlacão 
em o annos de vida politica autónoma, de 42 mil pai-a 700 mií 
habu • es e na sua oroducçfio. está hoje occupando o sexfb 
mi ymo togar enl re os grandes Estados producloros d >1 
uras:!. 

llfin.dÍsso; Sr' ^residenle. esse pnrlo não d só para Õj pre- nie ã também o porto do fsduro, porque fatalmente será 
dB Up(,ub,i« riò Paraguay e do aul ^j K.tado do Matto Grosso, por ser q ponto maiç proprio Q»Aáí»« 
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ouado ao desenvolvimento do oriento daqucllu Uei^ibJLica, do 
■snf dt» Betado de Matto Grosso e do Oeste do Estado do Paranáf. 

- (tín-íff) bem; muito bem.) 

Ven>« mesa, ó lido apaiado e remedido á Comiftisião" de 
f^msfiluiç&o, o seguinte 

PROJECTO 

N. 43 — 1923" 

Ari. 1.* As ctausuias VI, XXI, XXII, XXIlf o XXVid- do 
contracto firmado com o Estado do Paraná, para construcoão 
das Obras do Porto de Paranagriá, serão substituídas pelas se- 
gumlw; 

Clausula VI — As obras de coustnicção serão iniciadas até 
dons annos depois da ápprovaçSo pelo Tribunal deu Contas, 
deste novo contracto, devendo ser realizadas de preferencia as 
obrav (pie poraiiUam immediáta exploração cemmercial do 
porto, a qual deverá ser inaugurada effectiva e effícionlemonle 

.dentro do prazo de Ires (3) annos depois de iniciado o serviço 
de construcção, de modo a permiítir a realização integral do 
projecto como foi descriplo ua clausula ÍF, com o proprio 
rendlmonto do porto. 

Clausula XXI — Fica reduzida de 60 para 50 % da ronda 
bruta, a parte considerada renda liquida . 

lulausula XXti — As taxas approvadas serão revistas de 
cinco em cinco annos, ficando sujeitas a reducção quando os 
lucros líquidos excederem de 12 % (doze por cento) do capital 
empregado nas obras, e de accôrdo com o eslafaelccido na 
clausula seguinte 

Clausula XXiffI — O producto do imposto de 2 % ouro, 
arrecadado pela Alfandega de Paranaguá, ^crá considerado 
remia ordinária do porto. 

Quando todas as obras projectadas e mencionadas na 
(■'ausula ÍÍI, estiverem concluídas e a renda liquida do porto 
attingir r. ruaU de 12 % do capital realmente empregado nes- 
-as obras, o excesso sorá empregado em completar a renda de 
12 % sobre o capital respectivo em todos os annos anteriores 
em que essa renda ilão attingir a essa taxa, a partir do inicio 
da exploração do porto. 

Apés d realização dessa disposição, será restituída ao Go- 
verno Federai a parte da renda liquida que exceder da somrna 
cocrospondonto a 12 % do capital empregado nas obras, até 
que tenha revertido para o mesmo Governo a totalidade do 
producto do imposto de % ouro. 

Sé então proceder-se-á a applicaçâo do dispositivo da 
clausula anterior. 

Clausula XXVII — O Governo Federal só poderá resgatar 
as obras trinta annos após o inicio da exploração do porto. 

O preço do resgate será fixado do modo que, reduzido a 
apólices da divida jiablica, produza uma renda equivalente a 
10 % do capital effectivamente empregado nas obras, com o 
desconto du importância que porventura tenha sido amorti- 
zada, oomtanto que essa importância não ultrapasse a metade 
flo dito capita), de modo que, resgatadas as obras, o Estado re- 
ceba pelo monos metade do capital dispendido a titulo do lu- 
cros cessantes,, 

Art. 2.° Hevogam-so as disposições em contrario. 
Sala das sessões, 5 de novembro de 1923, — Affonao Al- 

ves de Cttjnargo. — Carlos Cavalcanti, >• 

ORDEM DO DIA 

ÍSOMEAÇÁO DE UM SERVENTE 

Diífussão única do parecer da Commissáo do Policia nu- 
mero 2T9, de 1923, propondo a nomeação do Galdino Jo o d* 
Silva para o Ioga» de servente da Secretaria do Senado na vaga 
existento. * 

Encerrada e adiada a votação. 

 ISENÇÃO DE DIREITOS ADUANEIROS 

V S !?Í8ÇJíHâo da Pr?Bi»8Í.tâu da Camar» doí Deputaélbg A. 7.', de 19-3, que coqcede isenção r direitos de impertaçãu 
para o material que f«r importad' r o Estado do Sèanta Ca- 
tharina e destinado a construcção Je uma ponte lisaado » ilh» 
do mesrno nome ao continente. 

Encerrada e aaiada a votação. / 

UNIÃO DOS EMPREGADOS NO COMMERCÍO 

ASSOaiACÕE MUTUA- 

2* discussão do projecto do Senado n. 06, de 19?3, r»co- 
nbecetido de utilidad" publica a A.*iociacao Geral di1 Auxilio* 
Mutuos dos Empregados da Estrada de Ferro Central do Bra- 
sil e outras da mesma repartição. 

E icorrada e adiada a votação, 

CREDITO PARA PAGAMENTO AO SR. JOSÉ MARTINS ROMEU 

r 2» di njgsão do projecto do Senado n. 96. de 1922, maw- 
dandp pagar ao engenheiro José Antonio Martins Romeu a un- ^ » 
<)ortanoia oe 12:464?65P de difforença de vencimento» por 

'.serviços ppçgt.ado.s na ex-cotnmlssão administrativa da» obra* / 
do porto do Hm de Janeiro. v 2* discussão do projecto do Senado n. 23. de 1Q?1 «nin 

Adiada a. vplafiSOsté V rizando o Gd vetai)- a abry; m credito najimfiortancia dÔ 

3* discussão oa proposição da Camara dos IVmufadoa 
n. 41, de 1923. coniiderando.de uUlidade publica a União do* 
Empregados no Co: imerc.o do Rio d» Janeiro (com aarecar 
Empregados no Con mercin do Rjo de Janeiro, 

Encerrada e adiada a votação 

CREDITO PARA PAGAMENTO Á SOCIEDADE PORTUOUEZA DE DENEtT- 
CIENCIA DE MAN AOS 

,V discussão da pronoeição da Camura doí Depn(«d(jB 
n. 45, de 1923. que autoriza * abrir, pelo Ministorio da Ma- 
rinha, um credito especial de 15:54o$, para pagamento á gq». 
c.iadane Portuguor.a Beneficente do Amaconas, p#Ia hospit*- 
lisação de -jessoa! da flotiihe e da Escola de Aprendiaes Mari- 
nheiros. 

Encerrada e adiado a votação. 

LIGA DOS HOMENS DO TRADALHÓ 

3* discuwã: dr. proposição da Camara doa Depufadei 
n. 47, de 192.1. considerando de utilidade publica a Liga «laC 
Uomeus do Traballio. da cidade de Barbacena. 

Encerrada e adiada a votação. 

INSTITUTO POl.YTEGIINICO DE PLORIANOPOLTí? 

a* uiscussãi? da proposição da Camara dos Depftadôs 
n. 60. de 1923. considerando de utilidade publica o ín.siltulo 
Polytecbníco «kuFjjirianhpolís. 

Enterrada e adiada a otaçãu. 

HEVISÃO NA ARMA DF. CAVALLARÍA 

3' disonsisão do projecto n. 7, de 1923. determinando-que 
soja feita um» revisão, na ama de. cavaBaria. das antignida- 
des dos 'postos de capitães e de primeiros lenenU», promo- 
vidos pnsterioimonte ao deo.icto n." 1.3iR. de 1905, 

F.ncerrada e adiada a votação. 

ASSOCIAÇÃO Dos MERCIEinoa PE FORTALEZA 

3' discussão do projecto do Senado n. 23, de 1023, con- 
siderando de utilidade publica a Associação dos Mercíeiros, 
de Fortaleza, no F-tadc do Ceará. 

Encerrada e adiada a votação. 

CREDITO PARA PAGAM UNTO AO 3 . OSCAR BASTOS 

3 discussão do nrojepto do Senado n. 23, de 1923 Ltitb- 
rizan to a abei: irr do .credito necessário para pagamento «4 
ajudante do chefe da fncina de Ge: eotypia do Diário Oft%- 
cwl, Oscar Anguíto de Ca "valho Bastos a importância cor- 
respondi ite 6 dlfferençi de vencimentos que lhe compete, 
entre 150- ■■ 500$ menrae», a contar dc janeiro de 1921. 

Encerrada e adiada a votação. 

' CREDITO PARA INSPECÇÃO DC REPARTIÇÕES DE FAZENDA 
w i _ j 

2' discussão da proposição da Caman dos Deputados, 
n. 75, de 192!. que autoriza abrir." pelo Ministério da Fa- 
zenda. nrn crei to de 50O:f»0P.«, jsupplemenlar_á Verhi 33" iiq 
orçamento vigente, para iiisnceão de repartições de Fazeud , 

Encenada e adiada a vetação. 

CO\ - GNAÇÃO EM FOLHA DE VENCIMENTOg 

2'' discussão do p ojeeto do Penado n. 22, do 1923 qua 
.'Tieiruille a ftmcciònarios e operários d; Repartição Geral do* 
Telegr )phps..q'ic fizerem ; aiG d associações de classe, côa- 
signar até dou- terços dos respectivos ordenados para natra- 
mento de contribuições. 

Encenada c adiada a votação. 

Cl ÍDITO PARA COMPRA DE APPARELIIO» 
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P, MÍNISTERIO IIA GUERRA 

! Directoria Geral de Intendcucia 
\ . da Guerra 

CONCU \RENCIK DE AUTO-CAMINH0 S E 
AUTOMÓVEIS «FOí<D» 

De oriem do Sr. ge icral director g ral da 
Inten ene a da Queira, faço puálico que a 
Commí^são Permanente de Compras da 
Guer a receberá nesta re^artieSo propostas, 
no dia 2 do corrente, ás 13 ht ras, para o 
tor -eci ■ ento de; 

Auto-caminliões Ford: 
Automóveis Ford Uuble-Phaeton. 
As oessoas qne pretenderem concor er a 

esse fornecimento deverão inscrevír-se me- 
diante requerimento dirigido ao Sr. director 
geral da Int n.ivncia da Guerra, até as 14 
hora-", do d a IH do corrente. 

A roncurrencia ooedecerá ás segu^lej 
condi Oes; 

1." As propo-las devem ser feitas em uma 
ou mai-s folbas de papel que não ence am 
de O.dJxO, ?2. escriptas, sem rasuras en- 
trePnhns ou emen as, em tres víjs, con- 
tendo, atém oo sedo (na !"■ via), data e 
as; gnat ra, qu-n ida te, nome e preço do 
artlg >, em a giriamo e por extenso, o praso 
de eivrega e referencia r/e sujeitar-se a t toas 
as condições oeste edital. 

2." A oro ostas serão apre^ent das e n 
sohr- -canft fechaJa c;m « declaração ex e- 
te io to no e do proponente que deve á 
c moarec r, ou fnr.e rerresen ar ligil- 
ii'o i e na occasiâo á* abertura e da apu- 
ra-ío as po osta» t da assig atu a do 
rc o c:ivo contracto. 

Em-ou a soore-carta 'e.ão fechados os 
do umeníos de td m t iode e a que se refere 
a cl isiila ?, os q a s serão pro-enta -os 
aé s o «s dn dia da coneurr ;ncia e 
restitiiidos de ois a abcrluri da, p o- 
nostas. 

S." O- conca rentes deverão apresentar 
os d cn n. nto-. qu provem: 

o) li ver pa o. como negoci mt • e pecia- 
! sia do geiíi-Yo de que faz objecto a on- 
c rrvncia, Impostos federaes e miiaicipaes 
da c sa commerc al, relativos ao ilti.no se- 
mc-ire ve vido ■ 

0) s i nego in e matricutad e (c;r casa 
Importadora, bastando para as (irmis com- 
meretaes a anres.-itaçâo do respectiv > con- 
tra to socai, extrahi p por ceriidá' dos 
livros de registro da junta Còmmercial, ou 
estar constliuida e aim-.-nte nos term s do 
decret - n 4 4, de 4 de julho de 831, quando 
fôr unta sbdedode ano jma; 

c) q e fi•linc e cum r ,u o U'imo con 
tracto, o aj s e ce eb ado com o Governo 
no caso de já ter sido fornecedor; 

d) ter rnicionado na Directoria Gera' de 
Coi taPPIda e da Guerra a i up ríaucia de 
' ' OOi* para gar.intir r assignatura do coa- 
trac o. 

4 " O p-oooneate preferi o qúe se recusar 
* ass gn o respectivo cont >ct ', o que deve 
se fe' o dentro de tres d.a- a c mar da d ta 
da publicação do convite pelo /.ílqnv Of/ici il, 
perderá tm fivor doe «ofr puotiéos a 
caução de ue trata . clausula aut-rior 
tornando-se inidoneo para fotures coa- 
c.nreuclas peio prazo de t es am es. 

5." Os pioponen is ficam sujeitos so de- 
posito na r.izã de iO %, a é o valo, ds 
.'0:0',Mede5 •'« obre qu Iquer exc so, 
r.áo sendo admittida cau âo interior á ré ? 
i r(X) $ e o espectivo docume ito será exui- 
t du ao do da rs8 gnstura do contracto. 
Esse deno ito, destinado a garantir a e,\- 
e ução o-s e c ntract , será feito i a citada 
O rect r adeConi!» i idade. 

6'. Os uto-caminliões «Ford» serão pira 
miu tonelada, com carros — serie lj p* 

carga, com pneumáticos de camara de ar, 
apparelho de recuo com partida, carrosserie 

-de peroba de Campos ; os auto-noveis Ford 
se Ao typo Duble-Pbaeton, modelos 1.923 e 
1.924. com cinro logares, motor de quatro 
cyliadros, força de 22 H. P., arranco eléctrico, 
rodas pneumáticas desmontáveis 30x3 1/2. 

Além das peças já descriptas os autos-ca- 
minhôes Duble-Phaeton deverão possuir 
fod"s as demais peças para o seu reuuiar 
funccionamento. 

As entregas serão nesta repartição e a 
acce tação dos auto-"-caminh<les e dos auto- 
móveis dependem de prévios exa . c vx- 
periencias, cujas despezas correréo por 
couta do fornecedor; devendo se. ga aa ; o 
os vehicuios. 

7*. O prazo para a entrega é de dez i ss 
a contar do recebimento do pedido 

8 . No caso de duas ou a i roo.istas 
Inteiramente iguaes, será p-eferida a o- 
ponente naconal; si tod s foram ici 
será preferida a do lie 'e q e -r 
por escripío e secretr é ; m ■ or i- 
mento; veriheado novo empa e, er- 
sc-ha A sorte. 

9.° Não serão tomadas e n co mi • ão 
ouaesquer otfertas de vantagens a ■ p 
vis as neste edital, nem as pro, 
contiverem apeias o offere imen i 
redacção sobre a propotoa ma s bataia. hem 
assim quaisquer dcclaruiõe* além das Ce cr- 
mina i -s na clausula /*. 

1 . A uestâo da idoneidade do propo- 
nente será examinada e julgada antes efe 
abertas as pro, os^as, que serão inia> na 
presenç dos concurrentes. , 

11, N , ca o de não comparecimento do 
pr ponentí ou s u reoreseutai e it gaT, 
a approvaçtto tía proposta correrá á sua re- 
velia. 

12, Os proponentes sujçitor-se hão a 
todas as disposições que re.e n as co icur- 
rencias iiesfi eoirtição e as contida- no 
re rlame ito gerai de Coutaoilidade Fubl ca, 
approvado peio decreio n. 15.733, dv 8 de 
novembro de 1922. 

13, N o se.ào accritos, sob pretexto al- 
gum. rcquerinuntos depois da chada hora 
do dia Ibdo eorrent*. 

Directoria Geral de Intendência da Queria. 
3 de novembro do 1923.- Capr-o Armanda 
SUva, seice ario da Commiss-o Perm mente 
Hc Compras da Gue. t. (• 

Collegio Jtiilifar do Rio de Janeiro 
COÍ-VURRE.NCIA PUBLKIA paha FOUNEOI- 

l.IK.b.0 OE OEN EKXP ALIMHNTICfOO, 
FORllAOBNS, rERR.\GEN9 E LUBRIKICAÍÍ- 
TF; DVHAIfrK O AN.NO UE 1921. 
De urdem do Si. venerai director • e 

(Kcsidenta do Con- aho de Adiaiiustea- 
çào do Goilegio Militar do Hic de Ja- 
neiro, faço publico que o referido con- 
selho receberá proposta- rqj dia 16 de 
Tiovt'mb"o pioxima vifid^uro, á i ho- 
ra-, para o fornecimento durante o 
amio do 1921. dos artigos de generos, 
fon a? nn. ferragem, ele, abaixo discri- 
minaJus: 

Ameixas pretas, fianeezas. 
Arroz de Iguapé, de 1 qualidade.. 
Afro tirilhedo de ' qualiJad»., 
Assinar de i qual. lado. 
A-mear d.» 2* qualidade. 
Assur ar do 3* qualidade. 
Azeite refinado, porugnez, Ancora^ 
Azeitonas pretas tetan.ião Gomei, 
Baealháo da Noruega. 
Bananas. 
Banha refinnd: de t* qiultosde. 
Balatas nacinnaes de " qualidade^ \ 
Biscoutos nncionaes (lata Rrande*. k 
Café e mgrâo (typo 7 velho). 

Camara* frosoo. / 
Carne de vacca (2)3 de trazeirõ i Ijí 

de deanteiro). ' ' j- 
Carne de porco. 
Carne secca do Hio Grande do SuLT 
Ohocolato ojii pé «Bhering»., " ■ 
Chá preto «Melrose»» 
Cevadinha. ' 
CAeo da Bahia. - ' 
Ervilhas seccas, partidas. 
Farinha de Porto Alegre, de í' qúKe? 

le. 
: -inha de rosca,. * 

inha de (rigo, de i' quaiiaaoe.,' 
f ião pr-eto de 1* qualidade. 

ulatinho, de !• qualidadac,- 
i -nxofre. de 1* qualidade,, " 

oranea de 1" qualidade, 
maufo.iya de 1* qualdade.,' 
nimoso de l" qualidade. ' 

v r' ' ' ' . 
de vacca, 

< a gorda, 
'a fina «Colombo», 

a. 
Jada «Colombo», 

oiiça mineira de 1* qualidade, 
l uguiça de Petrópolis. 
.nmbo de Minas, de 1* qualidadé. 

legumes; (v.v.ens. batata doce, còqíi 
oi. xuxú. nabos, cenouras, aboborae. 

■ r . I 
Leilão. 
Leito de vacca, 
Massa de tomate. . , 
Massa branca para sopa. 
Manteiga nacional, com sal. 
!UauU*vti ntnmiíT sem «ai. 
iWK ai,-liada «ílolmnbo». 
Matíe em fõlba «Sublime». 
Mocolii de vacca. 
Ovos frescos. 
Pães do 80 grarçmnr. 
Pães de 150 gramnias. 
Pivf cmla fina diolombo». 
Peixe fresco de 1' qualidade.. 
Peixe fresco de 2 qualidade. 
Paio «Costa & Iimãos». 
Perú. 
Queijo pannesor*. 
Queijo de Minas. 
Que.lio Palrayra, em leda. 
sal fino, em saeco de 2 kilos (nacio- 

Tiall. / 
Temperos- cebolas alhos, cebolinha, 

tomateri, louro, hortelã, cheiro, etc. 
Toucinho, 
■Verduras: 
Mface, couve, bertalha, celgas. agrião, 

etc. , 
Vinagre branco, nacional. 
Tnp» de vacca, 
llins de vacca. 
Rabada de vacca. 
Língua fresca, 
Lingua do Rio d■ ando. " 
Queijo de Petiouolis. 

Forragem; 
Aveia. 
Alfafa. 
Capita maduro. < 
Capim verde. 
Milho. 
Sal commum. 
Farei lo. 

Ferragem r 
Cravos para renn iuras. " , 
Ferraduras pura eaiallos. 
Fen-aduros paia muares. 

Combustível, ele.: 
Carvão. «Cardiff». 
Car\ ão «Smal Goa!*. ' r 
Lenha. - ccu, em achas de um ifieirfl, 
Lenha s • ca, em Uícpa 
Aie^l ft 
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StMíWpijOMtuftos», dé #• Quahr- 

Paliios «Mwauwfníios»; 
KiUlo e^jeoiaJ. "V 
(Sivpòlw nao-ionai. <Radiutn>.. 
Tijolo «Je arear (estrangeiro)'» 
As pessoas (jpie pretenderem condof- 

írwrft essa forneci mento, deverão inscre- 
ver-sa mediante reonerimento dirigido 
ao general director do Collegio Militar 
desta Capital, até áa 15 horas do dia 1* 
de novembro proximo vindouro, fazendo 
•corjicanhar esse requerimento dos re- 
spectivos documentos de idoneidade s 
««a se refere a clausula 3' deste edital.- 

A concurrencia obedecerá ás seguin- 
fes coodicíie»; 

Primeira — As propostas devem ser 
ferias em uma ou mais folhes de papei 
Sie não excedam de 0,33 x 0,22, escri- 

as se.m razuras, entreii l-^ ou emen- 
«tas em ires vias, contendo atém do sello 
(na 1' viai. data e assignaturas. quan- 
tidade. qualidade, nome e preços, por 
extenso e em algarismos, nos impressos 
ewistentes na Ihesouraria do Collegio, 
prazo de entrega e referencia de sujei- 
íar-se a teias as condições exigidas no 
presente edital. 

Segunda — As propostas serão apre- 
sentadas em sobre-carfa fecharia, com a 
declaração exterior do nome do propo- 
nente, que deverá comparecer ou fnzer- 
se represen-ar legalmente na occasião da 
abertura e da apuração das propostas e 
nssignaiiua d», respectivo contracto.- 
Em outra sobro-iarta serã# fechados 
os documeUtos de idoneidade a que se 
i-efera a-clausula 3* d. ;te edital, os 
unaos serão apresentados juntamente 
qom o requerimento de inscripção • 
roslituidos depois da abertura das pro- 
postas. 

Terceira — Os concurrenles deve-ão 
apresentar os documentos que provem: 

a), 'haver pago como negociante espe- 
cialista do genero do que faz objeeto a 
íoncurrencia impostos federaes e mu- 
nicipaes da casa cc mmercial, relativos 
ao ultimo semestre- vencido; 

h). ser negooian e matriculado e 'nri 
casa importadora, bastando para as f ir- 
mãs commerciaes a apresentação do re- 
sneetivo contracto rociai, passado _ u-or 
certidão extrahida dos livros de regis ro 
da Junta Çommercial, ou estar cnnst >- 
tuida legalmente, nos termos do decr-do 
n. 343, de. 4 de julho de 1S91, quando iòv 
uma sociedade anonyma.j 

c), que, fielmente cumpriu ó ultimo 
contracto ou ajunte celebrado com o 
Governo, no caso de já ler sido forne- 
cedor; 

d), ter caucionado no cofre do Omre- 
lho de Admuilstração do Collegio Mili- 
tar do Rio de .Ta.ieiro a importância dá 
Quinhentos mi' riijs (5005000). para 
garantir a assignafura do contracto, 

Qu la — O proponer e que se '•ç- 
cusar e assigna ■ o respectivo Çpn(^?' to, 
o deve ser feito dentro do prazo de 
tres dia t a contar da data da puMi- 
ção do -.onvife feHo pelo Diário Ofi- 
cial, perderá em favor dos' cofres públi- 
cos a eiução de que trata a clausul* 
immediatamente antenior, tornando se 
ínidoneo pa-a fu» ras concurrencia», 
pelo prazo de tres annos. 

Quinta — Os concurrentes ficam su- 
jeitos no deposito na razão de 10 9t, atd 
r> valor de cincoenta contos de ráis 
(50:00n$000), e de 5 % sobre qualquer 
excesso, nãti sendo admittida cau< ão 
inferior a 500t"i>0, e o respectivo do- 

.cumento sc-á ftxbibido no acto da as- 
Jsignalura (jo contracto. Esse deposito, 

destinado a garantir a èieoução desse 
•ontracto, eefi feito no cofre do Conse- 
iho de AdmiDistraçao do Collegio Mili- 
tar dcela Capital. 

Sexta — Ao caso de duas ou mais 
propostas inteiramente iguaes, será 
(preferida a do proponente brasileiro, 
si, porém todos forem brasileiros ou 
todos estrangeiros, caberá a preferencia 
ao licitante que propuzer. por escripto 
e secretamente, maior abatimento; ve- 
rificado novo empate, a preferencia 
»erá do negociante que já estiver for- 
necendo, procedendo-se á sorte, si este 
não tiver concorrido. 

Sétima — Não serão tomadas em 
consideração quaesquer offertas de van- 
tagens não previstas neste edital, nem 
as propostas que contiverem apenas o 
offe.reHment.o de reducção sobre a pro- 
posta mais barata. 

Oitava ■— O prazo máximo para a en- 
treva dos artigos de pedidos diários, 
será de 12 horas, e dos não diários, do 
2 heras, tudo a contar da hora em qu© 
tfõr entregue o respectivo pedido na 
casa fornecedora peta repartição com- 
petente, sendo que os artigos pedidos 
para uma quinzena deverão entrar no 
prazo de 48 horas, contadas pelo modo 
acima mencionado. 

Nona — No almoxarifado do Collegio 
Militar desta Capitai, onde são entre- 
gue? todos os artigos, poderão os inter- 
essados procurar, nos dias úteis, das 
11 ás 15 horas, informações a respeito 
da presente concurrencia, e na thesou- 
rarin do citado collegio, as listas discri- 
minaiiva.; para melhor estudo, bem 
como outras informações, tudo .03,s ho- 
ras acima indicadas. 

Decima — Não serão acce.itss pro- 
hosfas dos artigo» cujos preços excedam 
aos do lio ite—base estabelecido e or- 
ganizado de accõrdo com o arf. 755 do 
Regulamento do Codigo de. Contabili- 
dade Publica, o qual será lido em pre- 
eença de todo» os concurrentes antes da 
abertura das propostas. 

Decima primeira — A questão dá 
idoneidade dos proponentes será exa- 
minad e julgada antes da abertura das 
propostas, que serão lidas em presença 
do? concurrentes. 

Decima segunda — No caso do nã© 
comparecimento do propònenfe ou seu 
representant» legal, a apuração das 
propostas correrá á sua revelia. 

Decima terceira— Não serão acce.ifos 
reqimrimentas para inscripção depois 
da citada hora do dia 14 do novembro 
proximo vindouro. 

Decima quarta — Os requerimentos . 
de, inscripção, berrf-como os documentos 
de idoneidade a que se refere o presen- 
te edital, serão entregues ao secretario 
dn consplho^na tbesoucaria do CollegiO 
Miti ar desta Capital. 

De ima quinta — O contracto social 
passado pela Junta Çommercial, de que 
trata a letra l da clausula 3* deste edi- 
tal. seguirá junto ao processo da pre- 
sente concuçrçncia para o Tribunal d© 
Conte bastando para as firmas 
que já tpepv contracto cor o Coverno, 
feito «leptro do corrente anno, provarem 
que o teom e darem as indicações ne- 
cessárias, afim de ser feita menção no 
Cilnilu prcipç,sso. 

Decima sexta — 'A classificação dos 
artigos constantes do presente edital, 
que é a mesma das listas de proposta de 
que Irala a clausula G*, não poderá se» 
alterada pelos concurrentes. bem come 
a unidade constante das referidas listas, 
sob pena do não ser acceita a proposta 
em desharmonia» — 

Decima sétima — Realiwuido-» nW 
mesma data a concurmecia para ali- 
mentação prepararia, será a de geaeros 
prejudicada, si os preços das rações/ 
completas daquella forem mais baratos# 
ficando os empates sujeitos áa regras 
estabelecidas nas leis e regulamento» 
que regem o assumpto. j 
- Decima oitava — Os proponentes su- 
jeitar-se-hao a todas as disposições qu© 
regem as concurrencias publicas, de ac- 
oftrdo com o Rcgilaraento Geral de» 
Contabilidade. Publica, approvado pelai 
decreto n. 15.783. de S de novembro d© 
1922. t 

Capital Federal, 20 d© outubro d© 
1-9123. — O scretario do Conselho# 
Augusto José de Sousa, tenente con- 
tador , 

Primeiro Reflimento dc Cavallarlã 
Dívisiouario 

isuttae, nn covcnmENcrS ^ 

De ordem do_senhor capitão-presiden- 
le da cornmíssão do ranciio deefca unn 
dadc, devidanrente autorizada, gelo se- 
nl>6r coronel commandante, faço publicai 
que esta commissão recebe propostas nó! 
dia 12 de novembro vindouro, ás 12 ho..' 
ras. no Quartel do 1" Regimento de Ca- 
vallaria Divisionario, á Avenida Pe- 
dro 11, para o fornecimento de rações 
preparadas aos officiaes e praças desta 
regimento durante o anno do 1924., 

NORMAS GERAEÍ — 

As propostas deverão ser apreserfadag 
em tres vias, sèndo uma delias sellada de 
«ccôrdo com a iei, devidameute datad^i» 
e assignadas, rubricadas etm todas as fo- 
lhas, sem accrescimos. emendas, entre- 
linhas. rasure-- eu resalvas, sendo men- 
c nado em algarismo e por enenso © 
preço da refeição diaria, ordinária e ex- 
traordinária. • . . 

n 
As propostas serão apresenfadas 

presidente da commissão do raacho em 
sobre-carta fechada e lacrada, com a d», 
olaraçao evtorior do nome do m-oponoa.. 
te, que deverá comparecer nu fàzer-?© 
representar legalmente aia ociasião la 
abertura das propostas c da ísamnatum 
do respectivo contracto. As propostas» 
serão abertas imrnediátamentn depois da 
recebidas e lidas diante de tedos ns prós 
ponentes que so apresentar m. para as- 
sistir es^-a formalidade. Cada proponen- 
te rubricara, folha a folha, i do todos o» 
outros em presença dn presidente oua 
por sua vez as authenticará com á «n* 
rubrica. " 

íí! 
"A questão cia idoneidade do» nrnpd- 

nentes será examinada e julgada, uma 
bora antes do recebimento das propor 
tas. As propos ns cujos autores não ti- 
verem sido considerados idoneo? nã© 
seroo abertas. Os documentos de idoimi- 
dadt- a que se refere a clausula IV. sã®' 
entreíTues ern sobre-carta fechada o rei- 

fíiro d"P.°,s ,da íormalidado da aber- tura das propostas. -< 

Os proponentes devem apreacotas 06 
documeutos ^ue provem: 

«) Haver pago, como negociante, dÇ 
últimos impostos federa"» t inunicipaeq 
o» casa oummercial; ' 
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ò) Ser negociante matriculado, bas- 
tando para as firmas commerciacs s 
apresentação do respectivo contracto so- 
Vnal. extrahido por certidão da Junta 
Comtneroial. ou estar legalmente consti- 
ituida nos termos do decreto n. '434, do 
'4 do julbo de 1891, quando se tratar do 
wma sociedade anonyma; 

> r) Que cumpriu fielmente o ultimo 
contracto ou ajuste celebrado com o Go- 
verno, no caso de já ter sido fornece- 
dor; 

d) Ter caucionado no cofre do Conse- 
"m Administrativo deste regimento a 
quantia de ^00$ (quinhenfos mil réist 
jpara garantia da assignatura do con- 
tracto. 

O •proponente preferido que se recusar 
a assignar o respectivo contracto, o que 
deverá ser feito dentro dr Ires dias. a 
cot;lar da data da publicação det convite 
iro Oiario Official, perdehl cm favor dos 
corres públicos a caução de que trata a 
clausula anterior. 

vi 
O proponente antes da assignatura do 

contracto e pira a garantia tia sua exe- 
cução larú um deposito nr importância 
do :000$ (um conío de rdis) no cofrs 
ido Conselho Administrativo deste llogi- 
monto 

VII 
Os proponentes sujeitar-se-bão a to- 

das as disposições do Oodigo do. Contabi- 
lidade (Ih União, bom como a todas u 
jir. -cripçõe. que rejem as concurrencias 
no Ministério da Guerra, e as do que (ra- 
ta o «caderno de encargos do rnpcbu», 
i„uo fará parle integrante do contraolo. 

vm 
Todas rs despezas de cópia, sello o on 

tras, relativas aos contractos, cabem aj 
conC ictante. 

Observação 
Todi^ as informações aos infores^.-. !"-, 

serão prentadas pela Gommis--'io do Ran- 
cho, diariamente, de 9 ás 16 hora- m 
qnaclel rio 1" Regimento de Cavallarin 
Divísionarid. 

, f.ninidio Nunee de Andrade, 1 l.enenla 
secb-l «rio.. (6.740). 

jtniguuJo Grupo de Ariillmna 
de Co^ía 

FORTALEZA DE S. JOXO 
E.Uíal de eoncurrencia 

Tc ordem do Sr. major interino do Con- 
selho de Adicinistraçfio do Grupo, Uaço pu- 
blico a que u liiteressar que r-o tii, 9:1 de 
novombro vindouro, ás 13 horas serco re- 
cebidas no Q. arlcl desta unidade, propostas 
puro o.foraerimeato durante o anno de 1924, 
dos artigos abaixo; 

Jxpediente — Unidade—Preço da base 

Alfinetes para prender oapel, «lio. ^4*060 
Harbante grosso, novello  1U>'11 

Barbante fino, ovello  If "Xl 
Bo rachas, n 212, uma  láãK) 
Boi rachas «Vau Dike», «ma  1$200 
Bavard de madeira, um  3f000 
Borracha com escova para machlna, 

«ma.,..,  I$'ò00 
Canetas de madeira, especlaes, dú- 

zia    5<000 
Cauê.as de madeira, regulares, dú- 

zia.......    2#õ00 

Colchetes para papcii, «OK» n, 2, 
caixa .    2|000 

Cesta de vime para papeis, uma.... SJOOO 
Enyeloppes, 40 X 15, impressos, 

cento     20|000 
E veloppes para ofhcio, 23 X 10, 

impressos, cento  TJOOO 
Enveloppes «Diplomatas», impres- 

sos, c;nto  6t000 
Enveloppes para officio, 27x13, im- 

presso, cento  9Í(X)0 
Fila para machina, uma  BIoOO 
Gomma-arabica, kito  5IU00 
Grampos de apertar n. 2, caixa.... l>o JO 
Grampos «Universal» n. 5, caixa... 3| >10 
Grampos «Universal» n. 1. caixa..• 2$000 
Giz branco, caixa  2|5(X) 
Livro pautado n. 133. com 100 fo- 

lhas, um    5JQ00 
Livro pautado n. 132, com l'J0 fo- <nm 

lhas ura  5J000 
Livro pautado n, 135, com 100 fo- 

lhas, um...     ^*000 
Lápis «Fáber» n. 2, dúzia.f .(Jv, 
Lápis,de pedra, dúzia  Lm» 
Lousas, dusia   
Oleo para machina, vidro.. * bjCOO 
Papel almasso superior, resma.... 24ÍOOO 
Papel almasso regular, resma  
Pape! liso superior, resma  24*000 
Papel liso regular, resma  '""íí; 
Papel matla-borrão, especial, folha tõOO 
Papel matta-bonão, regular, folha.. 1400 
Pape! «Hollanda» n. 2, caderno.... 3#õ00 
Papel «Hollanda» n. 3, caderno.... 2J8)0 
Papel carbono, azul cu roxo, caixa 12pOOO 
Papel para machina, superior, uá- 

Iheiro    25$000 
Papel para machina, regular, mi- 

lheiro .................. 20J 
Papel «Diplomata» para carta, im- 

presso, ceuio     SoOO ; 
Imotess© para officio (papel), mi- 

Iheito    331000 
Peflna «Mallat», caixa   . 4, „ 
Penna «J», caixa    ^ 'y 
Pernoites impressos, milheiro,.... 3.'>;-000 
Régua de madeira com 80 centíme- 

tros , uma   CJCOO 
Régua de madeira com 60 centim-- 

tros, uma     ■' o00 
Régua de madeira com 50 ccntime- 

tros, uma   riíOOO 
Ti:i a carmim «Stephens», litro.... 1530X1 
Tinia «Sardinha», litro  5*000 
Tinta pira marcar rouei, litro..... 25ATO 
Tinta roxa par carimbo, vidro,... IjàOO 
Talões com 100 folhas paia vale da 

gi neros, quinzenal, medeio n. 26, 
talão.     -5f000 

Talão de 100 foihas para pedido de 
fa-damento, um... H ,8f000 

Tal ao de 100 folhas pira vale de 
"creros diários, modelo u. 25 um 123000 

Folha de vmcimeníos de ofticiaes, 
cento   30#000 

Vale de gSneros (consumo diarioj, 
talão de 100 folhas, modelo n. 24, 
um.......      18f000 

Roupa de cama 
Co'chas brancas de algodão, com 

doas metros oor um metro e 40 
i ntlmattos, uma  81001 

Fronha de cretone cora 63x33, uma 2|0C0 
Lfiicóer de cretone com 2x1°',40, 

um    SJOOO 

Limocza ?<.< n ervação do wmamenio 
Antioxido, kllo....^    71000 
Balistol, ki'o  6*009 
Gihx.i do K-o O-mde, kilo....»»..» ' 
Grata Patcnt xilO...^  2f4i0 
0!e(»iiíimenti!, ■ ilo *.   1*500 
Lixa de ferro uJC 00, O, 1, folha... $00 
Kcrosene, lata   14f000 

Kõveuibro de IfíAS' x '4-)7!Ft 
— r ■- ^ 'ST* 

Tijo'o de arear, um.... 
Estopa de primeira, Iriio.......^.*» 
Estopa de segunda, 13 
Vaselina pura, kllo ^ 51506 
Rupy, litro,   
Glicerina pura, kllo rSfi.É WQ0 
Sabão virgem, kilo   ' Í8'J 4- 

Escola regimerdat 
Qeographia de Lacerda, um«.«ííi 25 90 
Historia do Brasil dc Villar, uma.. SÍSOO 
Grammatlca Portugucza de M. Ma- 

ciel, uma   2*500 
Geometria de O. Freire, uma   3$000 
Arithmetfca de Trajouo, uma...... LjlOOO 

Conservação de embarcações 
Tinta esmalte branca, kíio   8$000 
Tinta esmahe de côr, kilo   8$000 
Oleo de linhaça genuino, kito...... Sf JOO 
Alvalade de zinco, kilo............ 2*000 
beccante, pacote    " «seco 
Agua-raz de primeira, kilo »' 5,500 
Cabo de manilha de 3/8 e uma poi- 

legada, kilo......    3*000 
Pregos de cobre de 1,1-1/2-2 e 

2-112 pollefíadas, kilo.    9$OCO 
Novello de fio de algodão torcido, 

k lo    31000 
Gazo ina, lata..   18*000 
Oleo lubiiticaaía para moter a gazo- 

Hna, lata    21«00: 
Oleo «.VioblloiU A, la a   TSW- 
Helice de 2 : polle.ad s, uma....... 900000 
1 on p. ra iold^ .netrO ...» 4*000 
Pr. oe sapato, aló. *.00 
R (o-rei, kilo    >700 
Zarc o kilo   2^. > 
Ver z Copal gall o   SBíOOi» 
V idepiriz k lo...  23iu(Xt 
O-tbv des cairo, k lo   2Í9CO 
FvCm!>K O» ^• • * • • • • • < v ^' 
Crec de feno, um   21300 

Conservação de moveis, camas, col' 
cfiõss e trav. ^seiras 

Ci 1 da Aihia, '- io................ .•8iJi. 
Colchão de capim de.1,80 x 63, um. lOJíXXi 
Gomma lacca de primeira, kllo.... 2C$íiiX) 
Algodão era tan.a, kiio  4$000 
Fecliadura de terro para armario ou 

paveia, uma  'CO 
Alceei de 40 gráos, li    .,.100 
Pr.;, os de 3/4-1-1, 1/2 e duas pol- 

kg»das, kilo.     
Palrinha ameiicatia ns, 1 e 2. kilo,, 28*000' 
Ferro.ho pequeno para sriuario, 

un; ..........   *500] 
Lixa para madtca, folha. .......o ^>100 
T, b >as de pinho Paraná, appare- _ j 

1 ..Jai, pé   ÍiGO 
Taw s cm pinho de r:ga, -ppare- 

Iha las, té  1*100 
Lina; triang^ires para amolar 

servcics, ciuziu   7*000 
Do nd ças de le ão, de junta de 

1/2 e um i pol.egada, pat.  2*vXXJ 
Po'as B, kilo  ...    oSOU 
Ti a vesseitos Cheios de capim 66X 

A$UUI) 
Taboa de cedro, pé....   1*400 

Iluminação 
Breu virgem, kilo 7» .6900 
Carvão de forja, kilo   *300 
Fio pam campainha eléctrica, metro X) 
Fio dunio flexível numero 14, metro * <X) 
Fio duplo flexível numero 18, metro *450 
Fio duplo flexível numero 20, metro *4 
Fi a isolante preta, peça    5*00 > 
Fuziveis de 13 amperes, rolha, rolha *5jQ, 
Fuzwe s de 30 amperes, rolha, um. $550 
Fuziveis de 13 amperes, cartucho, 

um •'  1Í200 
Fazueir.de 50 amperes,cartucho,ura 1*800 
Fuziveis typo -D. Z. 1.» de 6 «m- 

Djres. um   *530» 
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Z. I.» de 10 ara- fu/.iv ?Í3 typo 
jeres. um.     |S30 

M l'no, kiio    910.0 
In erruptores rotativos ginrdes... ^OUU 
tiyei raptores rotativos, pequenos, 

um.../    ... i|500 
Inter uptores de embutir,compfetos, 
. "m....   5f3Cd 
interruptores pendentes de metat, 

um       iooo 
Isoladores dc haste curva e rosca 

soberbade 3/8, ■.tni  2í800 
Iscladores de roldana, dúzia  2f2 j 

■Isoladores typo «R. T. }. 85> do 
porcellaiia, um    41000 

Isoladores typo «R. T. J, 65» de 
porcerlana, um  3j5.X( 

Fuziveis typo D. 2, 3» de 3"j am- 
peres um  Íí2>) 

buziveis typo «P/P.» de 10 ampe- 
res, «m...  *  fsjo 

i uziveis de * amperes, rolha, um.. $5% 
Fuziveis de cirta, um  p ic 
Fio fuzivel de 3) amperes, kilo.... 1« ;0 
Fio fuzivel de 2 amperes, kilo  1 ■ > 
Pomada para soldar, kilo....  12ííl<J 
Pomada de pino, uma   jg ►) 
Verniz isolf-ate pieto. kilo  It # ; X) 
Verniz de côres para ' moadas, kilo 10» <0 
Lápis de zinco para pilhas, ti.n  l»,<:: 
Tubo de vidro para indicador, me- 

t'0   <Jt5 O 
Solda pai ate. k io  ít 00 
Trincai, Iclfo....    1">-0 
Fsmeril de "ó, kiio.   J$> 0 
BoT,blap;ina em pó, kilo  5<õ'.0 
Rex par' Hrhrez* de metaes, litro.. 3^ 0 
Snnolio, pau,.....'  130) 
Aimot lia de cobre para 1/2 litro, 

tun t  . .T-    550 0 

de 10 ve -s, Tmã.    j 
tamn d s élei tricas de 120 wolts 

de.^) velas, uma    1#7;!3 
Lampadas eléctricas dc 120 wolts, 

de 16-32 < 50 v ias, uma..   lf,7t:0 
tampadas raeir1 watt, 120 wtdts. de 

100 v las phili ^ps), uma  5|000 
tampadas •meio watt, 120 wolts, de 

5) velas ÍPhiliong) uma.    3#000 
Lamn das nici" watt, 130 wolts, de 

?00 velas tPhillms), uma  8(000 
Lamnadas m io watt, 1 0 vo*^, de 

600 ve'as (Philipp*), uma   20/0U0 
tima chata^ bastardas de oito pollc- 

gadas, dúzia   22|000 
Limas chatas dc 10 poliegada», dú- 

zia  285000 
f/mas chata - bastardas de 12 polle- 

g das, du?l.)    3450'JO 
Lima< me a cana murça de '0 polle- 

gadas, dúzia  301060 
l imas mela cana murça de 12 polie- 

gadas, dúzia    3 #0X) 
Limas par llel-is bastardas de ÍO 

inlleg^das, dúzia  34^000 
^imas parallelas bastardas de 12 

poliejadas, dúzia.   405000 
Papelão de asbesto bradco, d 1/8, 

loiha  14*000 

Novembro de 1983 

Fo'ha dc serra para arco á mão, dn- 
. zia    8*000 
Abi! :our do porceliaua, um  ; <»» 
Tulipa rfc vidro, nma    17400 
Borracha em lençól, kilo   145000 
Conriuite, metro  2fJ00 
Box para o conduite, um  27 O1,) 
Curva para o co iduitc, uma  IsSOO 
Compainha-eléctrica, uma...  0.4)60 
Pilha secca, «mi    440:10 
Sal rte amonio, kilo  $80iJ 
Carvão para pilha de «Leclenché», 

um ..^...   |8CO 
Vu.ro para pilha «Leclenché», um., iSOO 
Botões de cha mada para campainha; 

um..,,...     2:000 
Pera para campainha, uma  25000 
Cleals, par  5300 
Parafusos pa- a cleats, grosa  18.4000 
Parafusos par» rosei as, grosa.... , 16* 00 • 
Tela Etna de metal, metro  205300 
Feltro, metro.    1 #000 " 
Cartetmrnndurj em massa, kilo  45000 
Foda caustica, kilo  -li íOOrt 
Mobiloii «B», iata    6 ^ 0 
Vella estearina, maço  l.s ,0 
^upòrte fixo, ura  l^SOO 
Ganas para supporle amerk nas, 

uma    1*000 
G acheta de algodão de 1/2 poilega- 

da, klo    3S000 
Metro duplo, de metal, um-,  4*000 

Ferragens, ferragens e curufivos d' atúmesp 
Aif.tti. ki;0    #5 0 
A1 ci ■ quebrada, kiio •.  #s 0 
í arelío, kilo   j2,)0 
A-iho v rraelho, kilo  #300 
f jr-a iura nara Cavallo, uma..  11443 
< •■rradura para mnar, .ma .. 

"Cravo piri terradura, duzla. 
'-000 
>800 

.uru 

i$r 
1S200 , 

ttmmkf & i. 
Corda, maço..  
Tachas 41. 2, 'traço  
T#ci is n. 2 1/2. ataço    
On.;; preta, lata    <5 o 
Graxc ainarella, lata  # 00 
Agii!:", para sapateiro, pacote. ... !#.. o 
Suvella", uma .. . .     #50) 
F ca para sapateiro, uma  4.u00 
Sola cspeJal, kiio   fcfOOO 
Fio preto, noveilo    <) 
Pregos dc ferro n. 2, kí!o   35009 
Cêra «Universal», kiio .......... • (>.- ,'X) 
Ti.ita preta, Iara.    25'.itX) 

inta amareíia, lata 2*0-0 
Diversos artigos 

Dobradiças pam porta, p ir  
Ferrolho grande para porta, uru.... 
Serr ilho pequeno paru pena, um.. 
Machin» grande para cí; : , uma. .. 
Chtrvei o de colve completo, um... 
Ci pacho de coco um  
Caixa d vidros de 80x'0 (t om 24 

VHirol, um 1  1105000 
t-imento allemão, barrica  35<0Qa 
Cal virgem, kiio  -■ 
Reb te» a ferro, kilo ! 
Chapas dc f 1 ro ns. 18 c 20,' kilõ!! 
Vasculhador para 'ecto, u n   
Fscoydes par-t lavagem, um....', I 
Rêde de borracha ' para lavagem, 

uma     
Vergai hão de ferro de 3,8, kilo  
Esnanadorde pertna, uni..v, , 5500a 
Folie pequeno de itião, um    ] 
Torneira de pressão de 3/8 pol.e- 

gada, uma    
Tomera de pressão de iy2poI!e- 

•rada, uma  
Tonieim de pressão de 3/4 polle- 

gada, uma  
T rmeira de na' sugem, de /2 poi- 

le ada, uma    
Tor eira de passa'em de 3/4 po'!<>- 

gada, «ima   
ValvuF com brade 1/2 poilceadá,' 

ume   . 
Valvuía com bóia de 3/4 poliega l i. 

um;.,   
Chicaras cr n piíes-paraViá, VnclQ-- 
^ /»».çasaf  "... 
Chicaras com pites paia chã, pau- 

listas, dnzla    
Chicaras com pires para c tfé, mg c- 

zas, du/.i.i."..   
Ch caras com puox paia châ, pau- 

iis; ; 
Copos •toUT.nos de vidro sem- pé. 

uu ia.     
Copos lisos,;-; rn pBduzla.  
Copos meio chrvstal, diKia..  
Comer neva ra- ara sopa, du-ia  
Colher nevada para café, duz a 
Pratos para me -t fundo-» ou ■ ios 

inglezcs, dúzia  
Prato- para meza fundos 

paulistas, dúzia  
Pratos para sobremesa, 

duz.a  
Caça cia ciark 

kilo   
Terrinas fogiezas, 

qualquer 

ou rasos 

iugezes, 

Unanho. 

físon 
1^560 
s-soo 

lOfOOO 
205000 
105000 

ÍIÕO 
75000 
15600 
35.00 
4*000» 

15100 
15500 

55000 

7*003 

7*; j0 

85000 

550CG 

7i000 

105000 

125000 

11609 

«05000 

4ÍCOO 

85000 

f, T> 
4St,ij. 

'5500(1 
355000 
175003 

245000 

*125000 

1S5000 

Sfram|'s, uma,. 

ferro com 14 dente*. 
25200 

25300 

6*000 

55010 
2Í0iX) 
1 6 0 
5400 

255(0) 
152 0 

Panciao hydraulico, folha..,. 
Pedra de amolar, uma   
Oleo am rillo H. P.. kilo   
Oleo combustive! gaz dl. kiio.... 
Ole'1 rara caixa dc automático, kilt 
Sabão espe-ial kilo   
Roseta de porceliana, uma   25300 
Snpporte c im chave, um   1 800 
Suppo te, fixo, um  
Fio isolado para tempo, metro  
Fio isolado cora borracha u. 20, 

metro    
Cabo de cobre fsofedo com borra- 

eha, n. 10, metro   2#100 
Terminae# de cobre, um  #200 
Addo muriatlco, kilo   5#Q00 
Deojelna, fitro.  2*500 

250)0 
5400 

5510 

Ancinhos de ferro com 8 denlcs 
um .. —Éii4   

Aucinho- de 
um    HHI. M m 

Balde dc imo zincado cravado, do 
8 pnliegadis, um  .. 

Br icha de cabeiio para caiaçãu 
n, 00, uma '. 1,4800 

Brocha franceza n, 6, uma  35000 
Brocha franceza n. 10, uma  6*01)0 
Colher para pedreiro (quaiquer nu- 

mero, uma...     4*200 
Enxada d» aço de 3 libras (ingte- 

zas), uma       65500 
Foices nacionacs, uma V 4*000 
Vassoura de calha aruerkana, uma. 2* '-'JO 
Vassottrinhas de piassava, uma.... 5 00 
Creolina, iata  i*ã0 
Machado Collins, um..,..  125 00 
Acido rhlôrhydrico, litro  
Veias para automóvel, marca Cham- 

pion, uma v   04000 
Facão para matto, um  95000 
Regador grande para jardim, um... 10*000 
Cadeados gorge? grandes, ura  6,(000 
Fo. Haduras para porta, uma  ^JDOt) 
Fechaduras para poria, com trinco, 

unia,     SiCCQ 

Guardanapo» grandes, 
dúzia   

Talluircs «Oo idau», du/ià!^ 
Fa aspara cosnha, g-in.lês 

dger , uma   
Garfo» granoes de féuo 

nha, um,.  
Conchas grandes de :gi:iiê"úmâ 
Conchas graaacs de ferro esta ih - 

do, umo  
Bules grandes de âgatnc"  

chicaras u n  
Fannheitis de agathe " 

k los, uma  
Colheres de agathe 

grandes, uma  
Mu™!:?M.dl j[0'" 8r"d';»« 
Caldel.ãõdc ternVctmíòudõ''qu l 

que. tamanho (Sekcta). kiio 
Frigideira de ferro o , cent' ^ 

nicip li ho 

Ro- 

para co 1- 

paia 30 
• ••••>*»», 
para dons 

Para 'aikoz. 

10500.3 
RJÕOO 

•55000 
65500(1 

95.03 

'ÍÕOO 
SJCOO 

25500 

15*000 

65»0O 

2*500 

25000 

Gfooa 

- - p 1 ^(ie D<>cca> uma...„:: vr" ™m 
35000 F'!í?»dcira p.ua 12 ovos, uma  iovm 

quer Umanho, «Selcrtr 
Alarhina para cortar kilo. 6*900 

mate;, 305000 

Ní rmus germs 
aci^ma serão os máximos quo 

ptesemle eo icurrcacfa. íervírão de bnse a 


